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Acharei um caminho ou abril-o-er

Anno 11
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Os Gscravos
O dia que hoje passa vem nos relem-

brar <o grande feito do abolicionismo
despedaçando os ferros que prendiam os
negros ao poste da Escravidão neste
Paiz...E' uma d;tta interessante esta de 13
de Maio de 1883!

Veio terminar as scenas de degradações
veio restabelecer a liberdade em milhares
de homens,—veio acabar os escravos na
BraziL.acabar os escravos!—Esta Jidéa
vem hoje nos sucitar profundas reflexões.
Ella talvez nos tenha enchido de praser
ha 25 annos atraz, porque, por alguns
momentos, transitórios mesmos, vimos
realisada uma das nossas maiores aspira-
ções liberaes. Mas hoje o dia 13 de Maio,
quando passa, trazmos profundos desgos*
tos. E' que apesar de se ter declarada aex*
tinção dos escravos no Brasil, para todos
os lados que nos voltamos estamos cer-
cados de escravos, porque aqui elle os
houve sempre, apenas mudam de estado.
A liberdade, como tem sido neste paiz, è
a mudança dos ferros do captiveiro que
prendem o homem, de um logar para
outro, tal como imagimos.

Hoje o abolicionismo tira*osdos nossos
pés. deixando-os em liberdade; a monar*
chia transportados para o nosso pescoço,
a Republica por sua vez libertamos e preir
demos pela sintura, assim por diante.

Os escravos da actualidade nào tém o
nome de escravos como os negros de ou*
trora:chamanvlhes cidadãos, nquelles eram
escravos logicamente, tinham os seus se*
nhores que os condusiam ao mercado
para vendemos: estes são escravos debai"
xo de formas iulogicas mas nem-por isto
estão em melhores condições do que
aquelles.

Aquelles os negreiros iam buscar na
África, despojando*os de suas familias e
de sua pátria: este não foi preciso avio*
lencia. Pelo contrario; para escra /isahos*
foram empregados os meios mais agrada*
veis possíveis.

Disseranrlhe: «Povo!
ultrajado pelo governo
narchia prende*te todos
escravisa*te, alimenta-se
A monarchia rnentcte;
uma entrujona! Derriba*a! Despedaça
os ferros que te prendem. A qui estamos
nós ao teu lado, para deffenderte em
toda emergência; dá*nos a tua confian*
ça, damos o teu apoio e mataremos a
hydra. Somos a Republica, o governo do
povo pelo povo, o governo da liberdade.
Aqui estamos nós para velar pelos teus
destinos. Em troca dos nosso serviços
queremos apenas que nos pagues um pe*
queno tributo.

Terás o direito de escolher os teus rc
presentantes, pelo direito de voto que te
outorgamos, a imprensa dará exercicio
livre ao seu pensamento, dar-te-hemos
meios de trabalho, alargaremos as vias de
transporte.desenvolveremos a agricultura,
abriremos escolas por toda parte.

Vamos! abaixo a monarehia! Viva a
Republica! Viva a tua liberdade!»

Assim, estabeleceu-se o novo regimen
de ordem e progesso, que veio' nào mui-
to tarde, tornar-se o novo estado de
escravidão dos brasileiros.

Nào tardou muito o Povo começou a
sentir apertar-lhe á garganta os mesmos
ferros que lhe foram ha pouco tempo,
tirados cios pés. As incogruencias, as de-
turpações do regimen, o desbragamento
da Republica, o estelionato, as ursupra-
ções,—fizeram sentir as suas más con-
seqüências. Começaram os protestos, e
essas manifestações de desagrado e de
revolta, de anno, para anno recrudescem,
partindo de todos os lados, de todas as
espheras sociaes.

Os cidadãos brasileiros consideram-se
novamente escravos.

As promessas da Republica falham e o
produeto do trabalho do Povo è exior-
quiado todos os dias, a titulo de impôs*
tos, pelos seus dominadores. O direito de
f oto é uma sophisma. Os representantes

E's enganado e
reinante. A mo
os movimentos
do teu sangue
a monarchia é

da Nação, na maioria, são, na Câmara e
no Senado, homens ineptos, singularmen-
te ignorantes, incapases de resolveram
üm pequeno problema de interesse nacio-
nal. Os factos que os elevaram a esse
alto carga foram uma amálgama indeco-
rora da poliíica dos partidos. Com elles o
Povo não tomou nenhuma relação porquea sua vontade é uma ni-lidade. As cen-
tenas de milhares de homens que se oc-
cupam da lavoura,, de lucta aberta, braço
a braço com a terra; as centenas de mi-
lhares de homens que trabalham nas fa-
bricas, nas estradas de ferro e em muitos
outros ramosLde actividade, onde é pre-
ciso dispender a maior somma possivel de
energia, o que fasem esses homens? Para
quem todosesses hom.nstraba'ham desde
que o sol nasce até se por, com as camizas
soarentase os músculos enfraquecidos.

Nào trabalham para si porque a maior
somma de seu trabalho è tomada pelos
impostos; nào trabalham para o engran-
deeimento do Paiz, porque, os cofres da
nação sò estão abertos para satisfaser a
ganância dos seus pseudos representàn-
tes.

E porque sugeita se o Povo á von*
tade da minoria exploradora? Porque
elle se deixa tosquiar sem revolta? E'
pela sua vontade que paga os tributos
reclamados ?

Nào! Elle paga contrariado, não por-
que lhe é falho completamente o espi-
rito de nacionalidade, mas porque nào
sabe a que fim se destina o produeto
de seus esforços. Independente disto, se
um sò cidadão meditando um dia nas
mentiras do poder governamental, dei-
xar de pagar o imposto reclamado, terá
a casa cercada de soldados que o cou-
dusirào à cadeia, accusado de «lesar 'os
interessòs da nação.»

Quem dessa forma vive, sempre obri-
gado a fazer o que não deseja; quem desta
forma vive, sempre forçado a repartir a
melhor parte dos seus trabalhos com
uma minoria de homens; quem desta
forma, nào pode exercer a sua von-
tade livre, o .que é senão escravo ?

As milhões de pessoas que se movem
e trabalham neste Paiz eque se chamam
Povo, nào são outra cousa senão es-
cravos.

Nào são os escravos que o abolicio-
nismo libertou em 1888, nào sào mesmt.
escravos da Republica porque ella é
bôa e libertadora, mas são escravos duma
troça de homens que a prostituem,
de um parlamento indolente*e nulo, dos
partidos politicos órgãos de ingresses uni*
pessoaes.

Somos os escravos modernos. As gri-
tarias as desordens, os crimes, as revo-
luçoes que têm se dàdoi nestes ultimos
annos," bem nos provam que sentimos
profundo desgosto pelo estado das cou-
sas existentes, que somos contrariados
na nossa vontade, isto . é que somos
escravos.

Mas até quando durará este novo es-
tado dle escravidão? Já Itemos um 13 de
maio e um 15 de Novembro?; quando ve-
remos surgir a aurora do dia da nova
liberdade?

Eis uma questão que se emprehende-
ram nestes ultimos tempos, as' maiores
e mais violentas tentativas para resolver.
A dinamite, o incêndio, as hecatombes,
as regoluçòes estouram por toda parte
nas pue interessa á liberdade a mudan-
ça de um governo?

Que interessai causa dos direitoss pre
judicados do Povo, a victoria de nm par-
tido politico? ;

O que interessa á colecti vidade é o seu
estado de educação.

Os milhões de escravos modernos que
se cjntam hoje no Brazil, vivem na igno-
rancia, em que o poder governamental
os conserva pa«-a delies tirar o maior
partido possivel, em favor dos seus in-
teresses exclusivistas.

Os ignorantes só poderão ser escra-
vos.

O povo, cujo gráo de cultura tem attin-
gido a uma comprehenção exacta da
organisaçáo politica e social de seu Paiz —

DE VIAGEM

(PARA-o ;;HAvuiro Filho.)

Deito á estrada o olhar, e esta extranha pista,
inttfrmina sevai, caracolando adianto,
da floresta partindo a coma verdejant»,
ua qual deixa, sinuosa, esbranquiçada lista.

Valles,,pelos prslffo; dos montes subo á crista;
serros, transponho a«_ui, abruptos, num instante ;
um minuto nao paro, e a estrad;.. coleante;-sempre na minha-frente, a sh perder de vista.

No morzello, imparciente, o.s acicates cravo,
doido por minorar desta saudade o travo
cruel que me piingiudo a alma ha tanto vem!

Tal do homem & o destino, irrevogável, duro:
da existência trilhar pelo caminho es_un>,
a'ancia louca de acliaroalmeijidoi Bom,

______________________ 
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Ubajara EMES

esse é um Povo livre, jamais sesubmet-
terá á escolha dos ^seus representantes le-
gitimos, feita pelos partidos ; jamais se
deixará tosquiar pela minoria chata e gro*
tesca, dos seus governantes.

A liberdade, tal como se tem interpre-
tado nestes ultimos tempos de agitações
políticas, é um paradoxo, uma sophisma,
uma mentira convencional.

Em vez de compartilhar com as luctas
de extermino que os partidos movem
uns contra os outros pela causa de pseu-
da liberdade, sejam os escravos modernos
os deffensores de si mesmo, dos seus di-
reitos de propriedade e da autonomia de
sua consciência, congregando-se, éncor-
porando-se, constituindo organismos, ca*
deias indissolúveis, ligas de resistência,
que se façam impor á minoria.

Etr vez de se empregar o termo «liber
dade,»-seja a divisa dos escravos moder
nos : a educação do Povo.

ISewton Craveiro
Sobral 13 de Maio de 1913.

O NOSSO CONCURSO

Ilo ni <_ nu liem ao IJ.iii.loli m

--I?i__>l_cíii-_oH o retrato
coiicorernle muix votada,

cia

Recebemos as seguintes linhas:--"snr. Redactor. Está evidentemente pro-
vjido que o nosso publico led.jr ainda
nào está identificado corn os concursos.

Pelos rezultados obtidos hontem pelo
sympathico "Cinema Club", com o seu
concurso—"Qual é a melhor "pianista
ds Sobral" é hoje pelo "Nortista" v."-
se caihegoricamente a falta de gosto
por esse gênero de sport em nosso
meio artístico.

Lembramos todavia, a V. S-, como
meio de estimulo a faculdade de. ca-Ia
votante, dar tantos votos quantos quei-
ra á sua candidata, nàoí podendo
porem, o votante dar o seu ou seus
votos a mais de uma concurrente.

Este processo ja nào é novo e muito
têm-se adoptado nas cidades mais adi-
antadas que a nossa"
____***Sen constante leitor, J. P. -

Achamos razoável as confederações
do s ir. J. P. e, por isso mesmo rezol*
vemos acceitaha.

De hoje em dian'e a cada votante é
permettido dar tantos -votos quantos
q íeira à sua candidata.

Resolvemos adiar a ultima apuração
para a segunda sexta-feira de Junho
próximo. Os coupons para as apura*
.•ções parciaes devem chegar ao nosso
poder todas as sextas-feíra, até as 6
horas da tarde.

Foi este o rezultado da ultima apu*
ração:
Mlle Eliza Caldas 15 votos

« Mariinha Pompeu 10 »
c Raymundiuha Aragão 10 »
« Olinda Xerez 10 »
« Maria Xerez *
« Chiquita Adeodato *
> Marion Albuquerque »

Madame Olaücia Aragão »

IL E 61V E

Anniversarios

Fizeram annos.
No dia 12:
—O nosso dedicado companheiro detrabalho Newton Craveiro.
No dia 13:
="A interessante Isabel, filha do snrFrancisco Petronilho.
No dia 14:—O' snr. Gil Amàríânte Fibueirasoperoso representante do "Nortista" eu.Itapipoca,
.-O menor Othelo filho do snr.Deolindo Barreto.

i 
=_V inte,,igênte menina Raymun-da, filha do snr. major José LourençoVianna.

VIAJANTES
—Esteve nesta! cidade o Snr. OséasPinto sócio da firma Oséas Pinto ft Ir-mão, casa de comiuisoes e representasòes

em Camocim.
Para Fortaleza seguiram os snrs. Joa-quim Liberato de Carvalho e Fiede-rico F. da Ponte negociantes; desiacidade.
=De Pernambuco acha-se nesta ci-dade o snr. J. F. Mulatinho, represen-tante dos snrs. Joào Rúfino & Apolli-nario, do Recife.

PARTICIPAÇÕES
Contratou seu enlace com a gentilsenhorita Antonia Cruz, filha dilecta daExma,senra. d. %ria Rosa Cruzo ma-vioso poeta Ernesto Amaral, nosso dis-tinto hospede.

LA .CIRCULAR
O snr. Gonçalo Soares de Oliveiracommerciante na visinha cidade do lp.íenviou-nos nma circular communican-

do haver admettido como sócios desua casa commercial os seus filhosGonçalo Soares Filho e josé Soares deOliveira.
CONVITE

O snr. Manoel Dias, director de mezdo "Club Uuiào Massapêense", iudere-
çou-nos atteucioso convite para assis-tirmos a festa solemne de posse dadirectoria eleita.desta fucturosa sociedadea realizar-se hoje as 7 horas da noitenaquella florescente localidade. '

11Euiuspim
Esta semana-fomos testemunhas de vis-ta de tim facto aliás commun entre n<>*e que, no entretanto deve merecer dos

poderes munieipaes o seu olhar nusa icordioso, |
Nas innumeraçòes da egreja das Doresum aguadeiro pouco escriipuloso enchi:,no rio, os seus canecos da água mais inj-munda que porventura, poderemos beber.No mesmo sitio onde esse indivíduorecolhia o liquido destinado ao consumo

publico anar lavanoeiras pachorradameute lavavam um montão de roupa suja é,essa mesma água ia sendo recolhida poresse hdividuo, cheias de sabão e de im-mnn lic_.s.
; ferguutamo-nos: — Porque o seuh »r
apanha água ahi e nào iá em cima ondetem cacimba? o typo riVse desarverg *•
nha Jamente e respondeu:

«Os patrões só querem dà dòistõesí»
Testemunhou este facto ò snr. Cesaro

Ferreira Gomes que tambem bem se ac! ava naquelle local.
Esperamos que o illustre snr. intender.-

te teme as medidas necessário para ter-minar com abases dessa ordem que tao
pouco recommèhda á fiscalizarão muni-cipa! e tanto mal produz á saude qublice •

y.

\y
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]||| Qual é a melhor bandolinista de Sobral? *3|

/í^ Nome do votante ' """ X&S 
I

V" **J Pm C__C#"^hí*í^^»^L I
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Candidaturas presideneiaes
a 

"~A ¦;:' ¦'¦¦¦¦ 
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liiTijío i mu
O ORIENTE E. S. PAULO

._¦'

3: .«'.

V

SflSeto teve 355=;* <--
liiiiitSlIllil
d°CAMPOSdaSAU&-0 velho chefe

,os , PS presid»te da ^«« *i™£
porcentagem em -uu». - ' ^tr„cão te um quatrienaio memorável foi do>

Hontem ao encerra-se SRSg» 
primdros nomes lembrados, g&SÇfSg

do dia a situação dos Mn.^*M'^í: fôos hermistas ? pelos avilisfas? Por
„„„*„. ;c nnrnne candidato propna jrciu» ,^ principalmente pelos»

™«e não sendo profissionaes em poli-
Sca' interessam-se por alguns dos n

cipies assumptos políticos sobretudo

'WÈmÈÊÊimmm

Cwa oe-lras n6' taboleiro do xadrez,

r omento, ora obdecendo a tactica aos

MEM da partida, ora a circumstan-
c sfortuitas, *fe previsão«»J»
1.6 aos mais sagazes parceiros empenha

d°lsnSJesníedStoÇÍo das pedras è

flefernS 
'pelo capado tajto q«

é quem, desde o primeiro lance,, v m

^nerüando" o logo com maior interes-

4Pporqnt o boato6 «leva sempre a sua

porcentagem em todos os jogos
i_i~..4-,.n «sr» *M

-Foi posto em liberdade o professor

•"üítr^SS de nojos,
„„ departientode Villa^o «a AS;

tina.para procurar água foram descooena»

jS abundantes de fetrofc^^.
^ÜNáBAh, 

foi desapropriada a egre-(

Raymnnd Poincaré, RJ**"* _?££.

r^r-facto^uma^UasiUwtpifiiiiii
Ü 

HdH?rtJVrica», 
çínoçK

guinte noticia:— As 9 i/f ""'rt . R DU.
nhã de hontem, o ?r. presidente d a Kepu_

,oimca. -.e,,— blica deixou o pa ac,o d„ » »com.

C. mostraram-se panhado do snr. 
@||^i ordem,

candidatura e o sr. mes da Fonseca, seu ajuaanie^^
_- *..../,<-. _. fran- _.,-...¦- rlp-ctino a lll

que

mes da 
^^1^0'Ôovern^**com destino a Una do u^v eca

O snr. Marechal ™?m~ "*UX| 
onde

dirigiu-se para os ca<* »*
embarcou, na lancha O ga, e

panhia. dos senhores Belfort V.e^

tra-almirante Baptista "-*"V» 
couto, te*

tellita Vern«, —ca«av?a°dor nor*
nente Milton ^aican 

e^ repre8en.

\fflfflM$&** á praia

o snr marechal Hermes da Fonseca

ac?ufW~mptamente tomando logar
J^fl^acene1*, ao lado do aviador.

Ohydo-a&plano, apôs uma bgena

co"iday sobre a? águas, ganiu»i o espa

co e tomando altura, durante 18 minutos

SôluiuTobre a bahia, contornando os

couraçado* e demais navios surtos no,po|

to, para depois fazer uma bella aterns
..**> na oraia da Ribeira. ,.*f. 

«£ Sésèmbarcan do do apPar#o
feHcitou vivamente ao aviador norte-

americano Mac. Culloch pe11 sua w

tavel pericia, e transmithu as 
J**£ 

1™
«entes a sua magnífica impressão uu vuu,

^SabiHdade do hydro-aeroplano e da

"«?£&&** embarcou no

do no cáes Pharoux, de onde seguiu pa

ra00sS?!t°fort "-actualminU.ro

da marinha, não desembarcouna«h» do

Governador, conservando:sedyanteioao
ntenioo da ascensão presidencial sentaao

em X poltrona a bordo da lancha
"Olga." i3romil
"TràSt^Uncher a cadeira^ Alu,
:7io de ATeveío, da Academia Brazileira

d- Letras,na va^a pela >ua morte.d" 
Novos candidato? se apresentam des
,"j__ «feriria radera-.sao os seMovos canaiuau>5> sc «Fa—-

5fnJL 
"2Lreciacào 

a seguinte: .. que, naojsenocip dos nQ seu hydro.aeroplmente neiinimi w» *>-«*— -o . -,
vo «rro de apreciação a seguinte:

PINHEIRO SlACHADO-Unico canch-
™dosr. 

marechal Hermes Can<hdato
d>s proceres mais influentes do P.R. C,

em pleno favor do governo federal e

m no seu hydro-aeroplano.

em peno iavui uu &"*r .m„nnac Antes dos pouncoo,
dos/governos ^S^j^^fíáSi^fite»* 

Cam3°S Sa'

m*?m mÈiãmmm santo, ns m mms

mm1 >p

Mo Grande do Sul c Matto Grosso.
Co^uúa resido íMns^enc, doskio \jranuc «.. -«• ~ - . 

d sondagens ie«as u °'•„—"''."
Contiuúa ressistmdo a-insistência allegando ~~ -

referidos proceres, preferindo escolher poz tora edade 
qu representam

.._-_,,«__ ma^de 50 de serviços dando-lhe d,

reito ao repouso, a que alias s ex nao

U acolheria, seseserf.sse com forças

mÈÈÈÈã SÜS 'of^s 1 AüeSinids . m.0 regi
a 

r.Ye BARBOSA-Unico nome indica
do pelo civilismo radical que nao adim

üe tSnsacçòes e não cpmprehende que1IC "_l,l _Vo«riPÍm desfraldada em 1909,tte ttansacçòes e não cpmprencnuc m^ ;~ r~sse; ^ovo e grande sacrifício.
lef enrole a bandeira desfraldada cmilW para esse no ^{eitame:1te a situ-
^'momento «q^»p»JS^ 

-fiÉlfill em lodosos seus detalhes

Sar Camot, da França, em Lyão;, poi'Ce-
7ar Hrovani Santo, em 24 de junno oc

TW&nWmm 8^°Tra"nhadaWa Portrop^m-
dieenas em 8 de Outubro de 189^, o

?Í2S1 fíSSS* Se serem «'esos|dKgol?osy, em.ô^etemh^de^l^o
i ¦ ____. i4/\ avoi*..

nrãn actual e em wuu» v»o ^_-
o nrobíema social, politico, econômico
e taSo posto pelas circum?tanc.as
Io futuro presidente. Mas naompr|
nõe resolvel-o; acha que a outros ae

mais vicor cabe a tarefa ingente.
Nem por isso, entretanto, foi* posta

dc lado a idéia de uma «relhance»

£p„btonaa.em torno do tm «me.

Ao contrario, pensa-se muito nessa

combatido naqucua ck^"-» ^"-" üma
passava de uma ameaça, tornou-se uma
realidade e penetrou o organismo das

SL% . invadindo-o e tentando do-

rninal-o completamente. Mantna
P também o candidato de elementos

moderados que anceiam pela restauração

do que se pensa, de hermistas arre-
^ndirios Arrependidos confessos, e pre. ..^ r-
iSllpt^ os ^ue se;^e' ^íPw 

IOUERQUE LINS 4 Tanto quan

áffs efc transi^ Conside- apcmU » -tre-^ms *g_ 
que mais (deiro 

d.a coroa. Durante ^g^^ e pre.

da Itália, «?^p^^ algumas ten
tombando na terce.r^Houveatgtóo
tativas como: fe^?S^nli:â.' e daas
três contra Isabel H de H«g»^
contra Affonso XI. Os ouiro .

PerÍga_Arbova quandoÍrida-Hespa-Amadeu de Saboya,qu^n
nha, Frederico.Guilherme «v,

sidente RS.«^ S°lduârdo Vil, l
attentado__de^pibo, com; 

^^ ^_{

ixandre i, aa oci via, -¦¦""";;" "r;

da Grécia, em baionica, P"*
Schinas, em 18 de toco de 1913.

Rio-XX=U—MCXM11'.

-rSeSteem^nn^n^o^^^^^
sidéntes, ^as nao em tao 

ga anno3 (
l^r^nStculos^mortesl

MalUeiros Junior

«UNIÃO MUTUA"--inscrevervosJoje,
mesmo, nesta importante sociedade mofa»

brazileira. Peça-se prospeeto a Craveiro

Filho, agente nesta cidade.

illustre alagoano c0?° 
^Vram foram innumeras,nao contan

&Carar<_òr5SÍÍa"do"'"pelo ^á J^synipa-(cap» 
de bem ^realizar 

as^asp.ra^^|^ com ^ tentativas.n;_ yy ^ -

ii::~Í. \ maioria dflS da "" ""

i

V

suprema do partido dominante, a ciava uw nha i, 
izFeliope K de França, em 1850.

SHor ordem de Juarez, em 1867, o
W1 ..-r7~- . marecea. •.»..«-. SZ Miguel, daServia,em migrado,
da lista de palpites. . |sr.marecn«u p" «íi«arios de Alexandre Karageorge-
V nome nacional, é mesmo nacional p?^e^ K luX de 1868, o presi-

demai. par. servir^ manipulações^^- des8e8 nomesgiram todas as*.»™ dol>erú,por ordem de seu

S^S^^^Ipi^ife como -aaares. os srs. *««**>* «gg&£»£ '.£¦£

ffculdadi do momento, convenedos de L*jygS3?gSSo Barroso, WençS^^^m lampião da iluminação
que ainda podem tudo. Kfaze mesmo o sr. Francisco Salles. pulação em i 

de lg72;qNlLO PEÇANHA-E' outra cotação laoBrn e mesm 
viVeiro de papave.s pubhc^e^

que tem oscillado muito. LauUstasè que andava mais indicado como dente 
^n 

»sultàoMda Turquia Abdul-
Em começo era considerado candi- pauiisias e^c dQ momento. to de ie^^' Had-Mehemet,

dato natural do P. R. C, desde quep C^|^S» So sr. Pinheiro Ma- Aziz, po 
^f^ Alexandre lll; czar

sr Pinheiro Machado não fosse «candi- .^""fP^e amigos, encerrando a em de Julho de i»»u tambem

re^nV^rL^ltíradoex-pre- 
_Vou manobrar em S Pauo jf^^^Sl^i^I^Se

'^fe^S^S^ mudaram e| pCímparcal»de 
16=4-15)1 dos,em .-

LEIAM
PÓS FERRUG1NOSOS

DK MOTTA JUNIOR

Medicamento cetto e seguro para
a dvsoepisias diarrheas,, dores de

&blÍ neuvrasias,palpitaçoes, pe-
S nTestomago, asias, menstrua- j

çõS(difíceis, flores brancas e ane-
mia

DEPOSITO
No Rio, Silva Gom^, & ComP^

rua de S. Pedro n. 40 e J. M. Fa

hecoTruadosAndrades, n. 95 em

S Paulo, na drogaria Barnel &

Como e braulio & Comp. rua

%Zi Bento, 34, A; na Bahra,

tDrogariaAmer^njjdasPnn

n. 23 e nas drogarias de Pernam

buco.

I<ÍC$Cí©^

-Thi?(i.-^tfÇí.x^>'T?ff|
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\. tXIJAMFIR^A^ANTONlO J. RABELLO-PARNAHYBA DO NORTE

Agente ein sSobriàl-Yicente Atlcotialo CíUíieir
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Boce
De banana massa, em grosso ou í

ÈúMff, vende madame Dutra Menaes-em
à&i estabelecimento, rua Menino Deus
ranto clatravessa do Alcântara, ou em cas-
de sua residência, à praça ^enacior
Figueira..

I i ..-¦'.. .y P": - '¦:•.', '-.'p-

CíRURGlAÇ) DENTIST-A
IIII1S Eüi ATTENÇÃO.

i 3 IP 3 1 ir-

Ú'AS, de.boiíacna, artigo tino,

¦ b m
:> ¦ y

_%¦ Dá exoedienté no seu ^
i torio clniriyico-dentario á rua da $

AVICULTURA
Anatomia Gallinaçéa'.

cônsul-
ru'1 c^a

\ AüiX)í"dar3 !:bras da manhã |:: ás 4 da tatdè". >~\~ .;' \
H« . H • »''1 —*•-*.-— 1T__ ,

% leve." impermiavel, t:.modelo eie-
• 1 ininíe, hvgisuico. desafia o maior

=:- Campeiro dágua. Verdadeiro iso-
lm:e recebeu. pelo ultimo vapor
joauúim Liberaío, proprietário cia
Loià Leão, à praga do me. cado,
/ismbo ao Teiegiapho Kae..u.iai

SALVAÇÃO DO CALO
mraiuvei

3

«y
!V«.» i'-•?¦/¦ ftVít t 'r '*? * * MMMf»*

DSBA1XO DO

tes .ventncisi....
d O sangue das aves tem uma tempera-

^%É^f|| tura mais elevada que o dos mammiíeros.'^'' Ué rLvsioh pistas dão os seguintes al'
or:I

ELHGRAPHO

F' o'uniro estabelecimento -riçsjta cid^-' "cõ 
cucoivb-a tudo. o que poda

eX;.gcu e. •im.con-de,' ond
clüí^íí a cozmna. mus

c^veiifnve os aramad'- , .,,.1.0.,,.

gar;s

Ouuicomeio cerio, sepro ,^;i.,...,_..., _ ,.- . ,..,.v). 0--..
ctè evitar a mortandade do gaclp cou-; mvim:u. R-^abe s. pej) 1;.!; 'nl '.,;: \; ly;yX j bYMO^rt ínhk\ ucu.uf s yc;. 

•«« mr-
:ci|fe'é;n prèsefyal.-o do carrap;üo co:n;dc ií;írfrm'sn'tq de .bo'.ac:iujiní ••i.«..'. 

^ | voso nàoaprceníai.i senão pouca ciiíieren-
-h CÂRRÂPATICiDA COÜlJu I de ^auteigi e bi?eouto.:. Receba 

^y°Xcíí liuü„á mamimferõo, e e egualmente
Agente e 

'depositário ,• .... do3 03 trsm o bom cam 1 ,u . i .^^ conp!eu>. , , . 1
victor de Paula Pessoa, ' ci 1" s e:e3ca \y Preço, redundo, • A'!?.lj llic., j-i'i, ç.''Mnhas emrelação

Ternas;.de 5a20metrona( L-jada'Chaleira
Esquadro superiôies para a /-tista »
Sortimento em- culteiárias »
Superiores facões de "CôHins" - * >

I Superiores foices de aço puro 2:000 a2;500
—CIRCULAÇÃO O coração é conico e 1 Camas de campanha desmoytaveis '»

formado porquatro cavidades: as auricu-1 Ternos de medidas para seccos >>
Ias d eita e esquerda e as corresponden- .1 Baldes de zinco p" todo serviço a-2:000 #

-'•'• 1 Par de estribos' superiores por 1:000»
Balas de aço para revolver Mauzer, »
Verniz a piiícel 

'para madeira ,. >
ReJogios de parede,chaíét -, *»
Bolsça para viagem »
Manda-se amostras a domicilio _ ><
Colchete de pressão 60 reis a dúzia •>
Collieresalumíniop:,cnfé2:000 dúzia »
Sabonete Marca Leão 800 rs. dúzia >¦
Granjas de alumínio 300 rs. dúzia *
Di.zia de Collarinhos,fechados 8:000 v
Escovas para bigode muito chie. 1300, uma
CigaiTeirasmeía!,ultima novidade 3500 uma
Machinas pa corta cebello superior
10:000 «mi -
Chicaras deporcelana para chá e café; >¦
Dúzia de punhos fechados 14:000 ú. ;>
Bules de louça pó pedra a 1:300: ;»
Bacios ¦¦-.»¦ Pyfy % ' *
Sorti mento em louça esmaltada
Sortimento em c',iamin:s p;i e.mclinhrt s».

42', 5.
42' y.pry
Apy. n.

peru
raiio

pato
1i!; b y -
p nto.'

Essas <nv.peinturr!', fotir, viriam cer-
o e-:ta '<s. dó individuo;

SYSTEMA NLR\'OSO.O.s s steirà mr

A i5.en.sf) iiiçiadè da* gallinhas em relação
i aos phen jmeuos aimosplieic n pafece
i aecentuada, e um dos factos mais in-
I tere-^a.ii-.fc (ibòèrva-.lo i.e.-ite í-euí dq;- foi "

íl i
|q.;e

dá pHo cen.cia de 16SO, 1
a hisí--.;.ia nos u íta do seguinte modo

13. ;ie ^.arvaili j SOBRAL

m txio correr do preste Sei Síri j|||pM|P Sc^^^SCb,'a'errande estabelecimento commerail d^f^end.iwi r talho, cta .irm*siiiiiifiiii
..t,^.„.rtil.»««4«,.!rii4»«*»tt»»»«»«fW« #.»#***•*••*••?•«*•••*••**•'**•

O 
'habitante, 

dat. cidade e de K 11 ,o;n c-oam.hi^» i 
^ 

=.;contnu- por ^preços

.<n>
^y ^ §K/

iéíIéiiiiii lll tir
#

de í^iiíiw ta"'
«:„ien quere^^ l.i^cU«». n i CNò«XS0 

DOFAIK
Orcr eu Ítilho. como em .rosso, garartímora- consumidor ume^o se-

My ÉÍ$!pÉtfó^«.ffi rcJ.;cráo,lBoiH!lde pregos,os quaes nao teuo

pfyyyy 
ÇOiViPETíDORES

G rovo estabelecimento està situado numa casa confortável
• KUA sioNAWOinjAi:i.A >".. «**.' ...

Brevemente annuncias-emosc* preços dos-nossos tecido, 03 quaes serão dumam,-
bsevemente „ 

adu iravv!, e estarão ao pjcap.ee de todos.

i: 'A
y

li líiSIBil
& & _m

CSARÁ-bOBRAL

€f ** ÍSL ^ slira da

EM VINTE DIAS, PELO
__*w_^ ^r% _»«K m* j!& JSPk ^5? J&d&%à J^^^k Ár

MOTTA lll
dâ firma do auctor ao lado de cada btmha. 

^ q

! EOMEIO FÁCILDECOMBATBL-OS i
» £

:....^.».......«..« ,..,..* ?: ?•"**••

Quantas 
soííIíoí;:ís, na execução de seus labores domésticos,

rio se i-eiinm í'e súbito atacadas de cauçasío, d.o.ig
-nas ca-:eiriH. ndá p^nns, tu;s cpHâsv dôr de cabeça. ;.qn-

turas, ilariON peirurbjçõ s tía.visão, sem que possam
atinar com a o-i^eni dos mates "qu^ as acabrunham.

jí sem cama appaiente que justifique lão grandes iu-

couimodos, os uiiübuem logo a fadigas pliysicas ou,a

excessos de trabalho.
Lube anto. eii.i j|eral> tudo provem de perturbações ííchí-

íaes e Ó priucipnmeme a edade crit:ca coai seu cor ejo de

j doe. ças inetibaüas ou mauiíestas qise as de.iermina, por ú

\ só ou compilada com o anliritismo.
A Snude da Ymlher é uni rduedio muito efficaz nào só

para as enfermidades da edade cri i:a como tambem para
cerias man.tVslaç«>e; arthriticas.

AiSaudeda Mu-
Hier cumbite às

•••••»•«••••«••••*•• lw<i^..»«.»^.•M«•wM^••'•.M•«•••••••••M~••M•••••,,,•*•

No Rio de jar^iro, ppip^f § ^^^^^ ÜIÜI;
,-:a dos Andracles, 9^:; cm 

^fefefSdg^ § 5- no Pará, Cezar Santos &J

.; "22' 
23. e nas drogarias de Pernambuco.

SUHpen.-òes.iiOKS :
bi:. cas, coli.us }
u'cpny ;, lieniO.r- |
iiaj> as,imbuia i-
dados mensJr«aes
rlieumatisiuo etc. |

l:'um prepara-
dí> paia üià inter-.
no e sua dose é de
2 a tres colhei es
do s-.pa por dia.

ÀSaude da .Mu-
!'»;;• vei de-seem
usjã as IMiar-
ir-.-'ias do Brasil.

1 my il
i'RJ K / rKx'iT >« '-ij / &sk í

1——»««mm>M>iWiw*w»

UI í Lspniilfi, Rio

n

0

i s

ilegível
: 

— - 

. 

¦

¦««...—a, '....!¦

-nriiir ¦ i—im ir  "in- 'i s^^SSiS^BBBSSSHBHHBI -^«fra»»- r-~*g



N ORTISTA
çm,iismmimm.''&*ü*&~iin r ãgãs aa_jaa#a^ i^igiiiiriiTTnraT»aí>i»ii'W N W;» ¦bimtwwwib—w—¦ gÉMüi* i.ij ijt*i|ii*i-**niii--*OT*_»*aaBS, twif-n—i—t nrr—-rni|g-ririiTT.Tnrr n - " —r.i—im

*'¦¦ /Qfr

LliH
força a T. S. Itr, íéImíi, Wsééé, íaéatats s§rà altnl para a

propriedade .de-Joaquim Liberato de Carvalho, á praça do Merca-lo. Sim, será fas-
cinauo pelo.^ri.ide- stock d.e..mer>,adorias novas checadas pelo ultimo vapor mas
compradas por um preço altamente vantajoso. E' dahi a competência estupenda que
esta fazendo a "LOJA LcÀJ." Nào.é propriamente um'.'QUÊÍMA porque, por si,

.-^a é UMA QUEÍMAÇAO.

epots
¦444 A belleza dos teejdos, a fixidez das cores, a delicadesa dos padrões são de tão»

iinissim*) acabado que nada mats é licito desejar.

Entre mil outros artigos destaca-se:
Um stock de fitas de ¦ velludo
Um stock de chita e cretones
Um stock de rendas de seda
Um stock de gregas finas
Um atock de laisas de seda de cor
Um stoch de" punhos e .gravatas
Um stoch de calçado e capas de borracha -
Um stoch de michüas de costura e mil outras novidades

A' LOJA LEÃO

Jtt f tf am ã Nortista
4-rrA.

r. •*•!» m.

WÊwê
Pm

¦/ cv..
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entro ae mmmmm
TRAVESSA DO XEREZ|52H BOTEQUIM E CONFEITARIA

DE-

MOITA 10 UB.llIüfSI l ii HAÉI

BB
¦*l\._ir<

'ví* >

Ja Casa Standard, com o agente Victor
de P. Pessoa, rua PA Fialho, 25 !

O melhor estabelecimento d'esta cidade neste gênero. Alli emcontra-
se constantemente cervejas geladas, vinhos finos, águas gazoz. •¦, refrí-
gerantes, etc, além de um grande, sortimento de mercearia e confei-

^Sa^ taria. Nào obstante não ser restaurante, pode-se pegar alli u>iia fina
AfÍTi e ligeira refeição de lingüiça, sandwiches, empadas, etc./
I^ASSBIOE SINCERIDADE E? Â DIVISA I3A CASA'^
"A\l % \> ..,. v> ... \* -v\'s .-».<> i*ií<> a\" riN> ríVA ri\> .(% iAi* AA^ s^- * v>X;l HHRONOMETRO Royal do Ciub dá

$*3$ W*' W1! %^v ^-H &j3$ r»H Wí W w! wi :-gp 3_^j <W% ctSH .rilft §á& j 'Casa Standard. Prestações 6S.; | Agente

Wm
n & * s. **-»/ |iSp!
;%^

-).Ç4i,--?.

J*^*V«*'a* r
</;*V ;*"'¦a&a

pun unui
I

a * «¦¦¦>

ísi sara Éa ása a ln''iné m miàw.
LUGA-SE um quarto e um muro, a
tratar com Antônio ~Eereira de Me-

nezes.
ííLmm.. ^tr-TVTT •"-•A*..: a^sa :;=,-),¦..-; 'jsy.-siac.

JUTOxMOVElS c motor-cycles dos Clubs

SAR3ÈARIA 
"PÒMPEU.-Rua^da" Áiirora.

'Preços módicos serviço correcto.

eigarros mWmmm U*õ mm
.¦'/.-'¦_¦ '

Victor de Paula Pessoa.
mm MUIDO=Kilo 1S600—José Aveli-

nollRua Senador Paula.
PREPARADOS escrupulosamente com fumos c!e primeiri qv, lid*di importa-

dos directamente tías melhores fabricas nacionaes; capei «feligran-» m.inipulação
cuidadosa e hvgienica.

PREMIO DE 1 LIBRA STET..INA 
"

DEPOSITO Fabrica S. Lourenço ce Francisco nodrigues dos Sanít s—Rua
Coronel Joaquim Ribeiro, 30—SOB íal

w^/w mm vjââímrã
a MAIOR LOJA DE FERRAGEM

'• - • Explendido sjrtnrento çlé ferragem, louça, proceüana, vidraria e quinqu.
lharia. Grande stok de. cátidieiro a kerozene e ii g.ís. Relógio, dei-ija.-: as q.üalida;

<des e todos os preços.. Deposito per.na íente de bieycleías ei gram opiiones c discos.

•' *tóa cospWajapií.
PRAÇA DO MERCADO SOBRAL

ISPINGARDA Standard, em prestações
semanaes de ó.^4. com o agente Victor

de Paula Pes>oa.

eeana inoariaues
.-S9O3OC0*-*--*»»

Único estabelecimento, em Sobral, nos seguintes artigos: Vinhos íinosr doces

f*}E.ÍRíUO--joàú Pé de Grude, residen-
l cia, Cruz das Almas.

^ÀQüi5n\OS «Prince Piaie» do iClub
ÀStandard, prestações-semanaes de 12S,
com o agente Vicior de P. Pessoa.

:sRAMJPHO.NES e dicos, na Loja da
$Jhaieira, á Praça do Mercado,

•lABiiNiilE DENTÁRIO de Raymundo
J_
^Fialho, Com ionga pratica da arte den-
taria na cap i tal d o Pará e na c"-
Jade de Sobral, offorece seus serviços e
acceif*i chamados pari qualquer parte,
mecüan.e ajusto prévio: Faz e concerta
dentaduras por mais estragadas que este-
jam. Extracção cie dentes completamente
sem dõr.=MeruOca—Ceará.
WOTÊir^ONORÍE—RuaCoronel Cam-
Upello* ca ito da praça do Rozario.

JOSÉ FABIÀO aluga burros gordos! e
ymlihados a tractar_no Mer. Publico., 2

paios, marmellada, goiabadas, cèbollas, macarrão, sardinhas, camarão, lagostas, os I íõTõIfnNA nhoto-rranho oreco semtrás, manteigas, ervilhas, aletria, azeite-doce, azeitonas, em latas e em vidros, abaca |^^i|^^Í_^_^íÍ^i??™xv, em calda, chocolate em pó e em pães, ameixas, kola chamoagne, batatas, vina, í-^p? enG? !'"v Lb°" °° ALanítira' .
gre, charutos; arroz, assucra, sabão, louças e o delicioso café moka,

O freguez que comprar 2S000 receberá um coupon e por unia collecção de
50 o proprietajio pagará ao protador uni libra sterlina.

gpyrajá

J DSE' CHAVES FILHO, Advogado.
Pode ser chamado para qualquer pon

to servido pela E. F. de Sobral.

CARATHEU'S
ASSA de milho, vende Antônio Mar
quês, na praça da Matriz a | §400 kilo.

__J_PW—WPWW^WtWWMW I I lll ¦ •**¦*¦¦*¦¦—*¦******—i_p*lll | !¦ MUI I

^A*LOJA DA LUA prepara-se roupa' sob medida, por.encommenda.

||UMERADOR e encadernador,iJosé So-
|$lon, Praça do Siebra.

URI VES—"Francisco Madeira Sobrinho,
icinaá rua Santo Antônio.

ftl':*J )} Riter eRex dos Clubs da casa
Standard,prestações de 12$, com oagen

te Victor de Pauía Pessoa.

(UINQUILHARlA, 

louças e ferragem na
Loja da Bandeira Branca.

R AYMUNDO DIAS, alfaiataria na Loja
'da Lua, praça do Mercado.

Grande stock decasemiras e linhos.
"¦ »^*^^tsar-«a-WUffi.>«*^ ¦*¦ .w**-*

ICARDO GUÍMRaES = concerta ma.
hjggl
^p^P^Ièsçréyer, de costura, gramo

fIMITH visivel, a melhor machina de. es-
crever, prestações de 6S800, com o ageii-

te da casa Standard, Victor de Paula Pes-
soa, á ru:;.';Padre Fialho, 25.

s
[TNTAS e óleo, grande deposito a pre
ços vantajosos na Loja Chaleira.

*NÍÀO MUTUA,"agente Craveiro Filhou
rua Menino Deus, 10. .
iTALlCíA Pernanbucana, agente Victor
de Paula Pessoa.

jiit in in ' * ta " "••• '

Ifeirdè-se Elixir de Carnaúba ei Sucupira
' Composto, casa Vicente Adeodato.

íim mui - ... u*..1 —1'_, .....¦.;.; .i g«

WPIRAJÁ, photographo e pintor, rua Me-
•nino Deus.

l^hotog-rapUo-Chilojçraijiio el^inícM*
Importante atelier photographico com machinísmo modernismo.
Material de primeira ordem dos afamados fabricantes Lumiér, Agfa, Wartten,

Wellingn e outros. Trabalhos em nitrato, citrato, bromureto e platinoíipia. Uma du-
zia de retractos por % em 24 horas. Retratos em cartões postaes. Especialista em re-
produções e retratos a crayon e coloridos. Acceita chamados para serviço no campo.

NOTAwíComo é usual em todas as photographias, paga-se metade da importân-
feia do serviço na oceasião de tirar «chapa.

EEncrrega-se 
de qualquer trabalho typographico como : mi-

pressão de jornal, cartas circulares, cartões de visita, memo-
randuns, envelopes', rótulos, facturas, recibos folhetos, &.

<
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